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Achando-me «ocarregado inteiiñonicnté do 
dos ncgocios estrangeiros, cabe-me a honra de 
vos, em virtude da ie$, o estado dessa repartipfio. 
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S£CAETAB!A DE ESTADO» 


+ T 






0quadro,que vos oífere$oem ñM, indica.o pessüalcie§- 

^ _ J" ' j p ■ J,n r " 1 ■«_ H- _ * ' r 1 



Algum fructo se ,tem coihido da dirisao dós irabalhos da 

,nr t - ’ ■ . « ■ 1 , ¡f ■ t \ f . i ► v*', íi ■ v 
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secrelaná por classes ou secQües, cada uriaa com. $e» che- 
fe/pois qne o servigo faz-se corn mais regular;dadr, r tí tal- 
vez máls pronSptamente, e em razgo da maim' rcspoíis^ 
líitidadc quc pésa sobre esses chcícs, de maneira qm; ém- 

, fc i > 

da nüo vejo razóes para se alterar 0 regulamentp 4e 26 
de fevereiro do airno passado, que organisou do ñtfvo a 

H 

repart¡$áo. • > • . 


mmo DfrtosiÜTico e consdíab. 


f-t. 
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Enconirareis tambem no quadro n" 2 os empregadoa/ 

s 

do corpo diplomatico e consular da Brazil ,nos paizes es« 
trangeiros, e os destes paizes nesta cdrte, que pequenas 

aUeragdes tem igualmenie soffrido depois do ultlmo rti* 

/ 

latorio. ' 

COMHISSdES HIXTAS. 


A commissfio mixta brazileira e portugueza, creadaem 
virtude do an. 8* do íralado dc 29 de agosto dc 1825, ter- 

i r ■f i j - r 

uiinou os scus trábalhos cm 19 de fovereiro.do anno pas- 



sado, com o resulu\rto que j¡\ vos foi CQipmunicadoj m* 
a qíie foí creatla peio art. B a da convén^o especial da 
mesma dnla nüo os comc$oa ainda, por nao terem os 
commíssarios portuguezes recebido as necessarins ins- 
triiccoes do seu governo. 

A commissáo mixi? brajsileira e iugieza exisiento nesta 
curte em virtude do art. ti° da convcncüo cle '23 dc no~ 
vembro de 1826, nao tem tido que juigar caso algum no- 
vo$e contrabando, depois qpe jv.ps foi prosente o tilümo 
reiatorio. 

■ 1 1 i f 

reclamacOes 1)E PEESAS, 


Continúa ainda afl'ecta ao conseiho de estado u questSo 

& 

sobre a legaíidade da captura de aigumaa embarcagücs, 
sobre as quaes appareccrao reciamagoes, eporisso nao 
pude ainda o governo imperial adoptar resolugfio atguma 
sobre ellas. A iiquidupao dcs presas Jiespanholas, Ume- 
nia , Sultana, Recuperador, e Santá Rita , pende ainda peran- 

te os compaissarios nomeados ad koc por nmbos os go- 

■ 

verncs, que nüo vieráo a ajgum accordo, cm vísta do 
qual se podesse decidir scmelhantes reciamacücs. 


niV£»SOS OWECTOS, 

t f. 


0 imperio coniimta felízmente ern paz com todas as 
nagues. As iieguciacúes pendeAles com uigmuas nfio tem 
tido grande andamento no intei vallo qim decorreit tlo ni~ 
tínio relatorio. 


S. Üf. a flainho da Graa-Dretanha enviou lí csia cOrtó, 
em missáo extraordinaria, o muito honrario Henriquc 
3EUÍS, aíim de cntrar em negociacüo com o governo íin- 
perial sobre a principui questffo pondento emrt: os dous 
govcfnos, a vcrdadcira intelllgencia do íirf. 28 do ifiuado 
de commercio concJuido em 1S‘¿7, cuja duravfto estaj a 
em controversia, por eniendev o governo de S, M, Uriian- 
nicíf que suas esüpulaqoes deviíio contiimar cm vigor até 
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rtóvembro dc 18íi4, emqúanió o de SÍ É. ímpétHal sustéíi- 
tivá'crÜfe’élTas s6 ernó olirigotorias atério^embro próximo! 

-’.¿i <, ií.f _ '• ...» í.rV-fcMí'f y»J «í »JÍ 

pasáautí; Esta negooagáo iígon-so com a celebroífio fle 
nm noVo tratació de amizade, commercio e navegacíío; 

.< ■.’. ': u : vi-.ví ‘it> nty- 

c éstava apenas éúcétaaa quando tomei conta da repar- 
tiipíió. Énfráridó era córrespondéricia c'om o ministro líri- 
tannico, á vcr se peló meio do ditó novotratado se podíá 
solver’aquelía questao, que di vidiaosdóus governos, pudé 
a final conhecer que os póderes é instrucqóes do referi- 
dó ministro náó o habijitaváo para aceitar condjcues por 
via das quaes os generos qué oBrazil expórta, fóssem atí- 

tfrittidós pára cofisuinb eriVlngíáWréá* dÍmÍnuÍnátHseós' 

pesados direitos íjué* ál giítfs' tiagSÓÍ que equivaiéin a líma 
directa prottihiQao. 0 govérno itíipeóiaV, ériteníendó' que 
semelhántcs estipuláóDés éráo de um inteéésse yitaVpara 

n ■' <lf . ■ i 1 ‘ ‘ w k ' J,il 1 «tfj. V « ■ Í^fí . 

o Brazil, resólveu iiSo aceitar compromisso aigum que 
as nao admittis.se ; ecomo o plempoteociano britannico 


J „ * h U : ■ 


náo estivesse aütórísádo pára a'nriuir á elVas ña éxfénsáó 
(lesejada, julgou dcver interrómpér as : riegóciaqóési e 
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retirar-se pára‘o seu pai# ó qúe 
no dia 3 de ahril. Antes porém que elle partis.se, tivéóc- 
casiao de asscgura-ló ofllcialmérité' de’ qÚe S. 1Á1 ó 

* —' ^ i ' f 

rador; desejandó apertar cáfl’á vez mais os lágós 
dé, que o ügSo aS. M, a Bainha da Gráá-Br'etafahá; éfaVíáriá, 
com a possivel hrevídade, urii plenipoténciarió erii riáissSri' 
especiai a LoiidreS, para prÓfeéguir náriégóéiáó’áb ! ériée-' 
tadá nesta corte. A nómeáQSo pára essá’missáo'foi lÓgÓ- 
féitá; e recahio na peásoá dó co n selhéiró' 
















io fliheiro; e scndo de mutuo e reciproco m 
amfeas ás naQoes um trátádó, qiié faéitíté é'cofi- 



ritetáde do seu cdnsumó, espera o governo im 
sé coriseguirú «m resultado satisfactorió. 

Tenúo tambem de anmmciar-vos que em’ conformi- 
dade eom as estipulaQóes do cóntracto 



de 
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S, M, o lmperarlor eom a Somiissitaa Prtuccza a Se* 
nhora D, TJicrcza Maria Chrisiina, augusia irmiia ác S. 
M. o Rei das Duas-Sicilias, parlío desta corie no dia 5 de 
margo mna expedieíio composta da fragaia Constítuigüo, 
c corvetas Oous de Jitfho, c Euterpe* quc tcin de condu- 

zir paru esta curto a mesma augüsta sunboru. Foi na mes- 

■ 

ma occasiüo, cóm o caracter de cmhaixudor cxtram dina- 


rio, o gentiííiomeni da imperiai camara 3osó Alexandrc 
Carneiro Leáo, munido dos plenos poderes dc estylo pa- 
ra taes occasíucs, com as demafu pessoas* que tem de 
acompanhar c servir a S, M, a Imperatriz* 

Tcndo chegado íi esta curtc no dia 27 de margo S. A. H, 

■ 

o Sr. Prindpe de Joinville, e manifestaudo logo depois a 

sua vontade de rcceber porconsorte a Sereníssimu Prin- 

■ : * 

eezaa Sra. D. Francisca, augusta irmíía dc S. M. ólmpe- 
rador, o mcsnio auguslo Senhor anmtio ao pedido* con- 
rluindo-se coin presteza as negociaqdes que vos foráo prc- 

semeSy c celebrando-sc o matrimonio.no dia 1°do corren- 

* 

tc, como vos foi já deciarado. 


Os augustos esposos partiráo para aEuropa nodia 15 
deste mez. 


Conilnuao desgraQadamcnte as dissensOes qúie diiaee- 

rao algirns dos estados americanos, sem quo csleja no 

podcr do govcrao ifflperial o farer cessur essc ílogeliü, 

ncni cootribuir paru que á sombra da puz esses povos 

conlerrancos c vizinbos disfructem as immensas vanta- 

% 

gens, que Ihes oíferece o solo em qué habitso, 0 govemo 
de S. M, I. lem feiio até agora guardar a mais estrícta neu- 
tralidade em todas essas dissensóes intestinas. Seiido 
porém necessario o manter, e (se fór possivel) ampliar as 

relaQoes de amizade e commercio com os diíferentes es* 

■ 

tados da America, tem o mesmo governo conservado agen- 
tes diplomaticos em quasi todos esses estados, mostran- 
do assim o aprcqo que faz de seus governos, c o quan- 
to procura prevenir quaesquer contestagóes, nao só en- 
tre os respecüvQS subditos, mas tambem entre os pro- 



prios governos por ocmpúao do ÍÍmUcs quu n<1o e&lcj¿io 
bem dcmarcados. Aos agentes brazileiros. cm Buenos- 
Ayres e Montcvidéo tem, aicm disso, o goverpo transmitti- 
do as convenicntes instrucooes, para que so possa sus~ 
tentar i\ dignidatle do imperio emquanto durar. a jiVmui 
prolongada iuta entre as duas republicas, Juta cujosrc- 
sultados tanto podciu affcctar os intercsses, e mesmo ¿i 
iranquillidade do imperio. 


Entre os povos americanos julgo dever fazer particular 

menr/io dodeParaguay, que, para ratificar aindepcnden- 

cia que de facto disfructa ha mais de SO annos, julgou 

conveniente declara-la soicmncmente porvia do sobera- 

no congresso gerai no dia 25 de novembro do anno, pro- 

ximo passado, debaixo da fórma republicana, e do go- 

verno de dous consules, Esia declaracíio foi remeitida 

pelo dito governo ao de S. M. o Imperador, juntamente 

com a mensagem dos consules que atinha provocado, 

com a resposla ao congresso á dita mensagem, contcn- 

do varias providencias para inveslir o governo de poderes 

e attribuiQoes amplissimas, e fmalmente com as actasem 

que sc adoptáráo o séllo e paviihüo naciona<ís, l)a mcnsa' 

gem ao congrcsso collige-se que o governo havia cele- 

brado um tratado de amizade e commercio com a provin- 

cia de Corricnies, para chamar ¿i possivci concurrencia 
■ 

ao mercado do Pilar, e para fixar os ümites enire a re- 
pubiica e a dita provincia, mas só provisoriamcnte, e 
cotn a clausuia <le salvo o prejitizo dos dtreiíos da rcpu- 
bUca e oa confcderacüu argenihut. CoHige-se muls quc, 

procurando iogo dcpois a rcpubUca do Uruguuy reaHsar 

¥ 

um seoGélhaule traiado, o governo nbsteve-se (le dar,an- 
■ 

damento ás negocia^oes, por se cousiderar em distíncto 
r.aso, e Ilmiíou-se a adoptar nma hasc conciHaliva de 
pura amlzadc c boa fé com os esüuíos rcpubiicanos até 


melhores circumstancias. Iguai resuitado tiverüo tamhcm 
as dedaraqñes amigavois e propo.sicóes ftiiii.it» por parie 
do governo de 5. M. a raiuha da Graa-BreUmha. Ainda 
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mtíiios íclizcs foruo oü rebeldrt tlo Hio Gi'ande' do Sul, 
quü Ui iüiUidM’áo ttni miuisLro plempoieneiario í pbis ijtié 
o govorno db Pfli'Hgaay, sem qiiepor oniror no exame dé 
capaciílaiie eu possiUHidadfe poliUca da iniitulada repu- 
blica <lo Rio Orande, insinuou ao enviado quo os aubáitos 
braxileiros, sem disUncgüü de suas opini5es t acliaritlo 
hospitoHdade nos portos de commercio designadbs pro- 
visoriamente pelo soberano congresso gerat darepübli- 
ca t e maníf8stou4Ue bnse adoptada parn com así na- 
Qües. estrangoirasjque cmizerem ir eümsuas especulacdes 
mercantis aoe pontos de lUpúa e Pílar. Para maiSiem" 
quaulo se tratava aessas negociacOes, aconteceu queuma 
partida dos rebeides passassc o> Uruguay f e commettesso 
us maiorcs vioiencías na. fronteira, matendo e roubando 


q quü'encontravao, e isto indispox o= governo db Para- 
guay. a t tal ponto que o ievou a interromper todüsu» re- 
hujOes com o intitulado enviado. A participacao do<go- 
verno üo Pnraguay ao de S. if* Imperlal 1 conclue porpe- 
dir o reoonliecimento¡ da mdependencia- proclamada, e 
por alludir úsprovaside protecgáo que tem dado aos sui>- 
ditos braxHeiros em saas relagoes mercantis, insinuando 
que estas relaqñes poderáo ter maior incremento se a 

aF 

dila iiidependencia fór reconhecida. 0 -gavemo imperitd 
á vista das informagaes colhidas das pegas officiaesjá 
mencionadas, e das que se propüe a colber peios meios 
lidtos que estiverem ü sua disposigáo, proccderá com 
toda a circumspecgáo nas medidas que houver de tomar 
sobre as futuras relagúes do Brazil com um povo coo- 
íinante, lisongeando-sc de que a tendencia mais com» 

h- 

municatíva que olle apreseota, e os principios de mo- 
denigáo c justiga que proclarna, síío de bom agouro* para 


todos os seus vizinbos. 

Taes sao, Augustos e Dignissímos Seuhores Represen- 
tantes dfl Nagáo, os objectos de que julguei couveníente 


tíar-vos conhecimento. Déterminado a fazer todos os es- 
forgos afim tíc corresponder á confianga de S. M. ó Im- 


I 
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perador, e rte servir com íealdíule ú na$ao* nso mé ne- 
gmei n prestar-vos quaesquer outras IníormaQdes dos 
uegocids dft rcpártigaói quando nao possSo ellsw prcjn- 
dicar o andiuneñto dos négoéfaooés {>éndente!s« 

Rio dc Janeiro, em 16 de maid dé 1SÍ4S* , 


> 


lionorio Ilenneto Carneiro LeCw, 



RELACAU »AS PESS0A5 QtJE COMlíOEM A SECaETA&IA> , 
m ESTADO ÜQS NEG(JClOS ESTHANOEiUOS. 

■i - ■ 

' # ► 1 

! f 

Miiiislro e Sccr&íario tk Bstado iaterim* y , 

4 

m 

0 Exí». Coosclhcirü íJoíioi’ioHcrmelo Canieiro Ccáo. 

■ * 

Of¡itial-Maior. 

0 conselheiro Beiuo da Silva Lisboa (em commissfio). 

■ 

OjjiCÍaí’Maior Graduado, ser&indo intcrinmnento 

dc Ojjiciai-Maior ;*:• 

1 

,)oséDominguc5 de AttaideMoncorvo (chefeda 1 6 secQáo) 

* * a. 

r 

Officiaes . . . 

4 I 

José Joaquím Timotheo de Araujo. 

Vicenle Antonio da Cosla (chefe da (i a secQáo). 

Manoel Candido de Miratida’ (chefe da 3 a secQáó). 

Cnndido Manocl de Miranda (ciiefc da 2 a secQáo). 

► 

Anionio José <io Amaral, ofTtcial de gabinete. 

Joaquim Maria Nasccitles de Azambuju, 

Manooi Ktfrreira Lagos, archivísta. 

■ 

Qfjkims apomit ados, 

■ ! 

Anionio de Souxa Dias* 

a. 

Francisco dc Paula Fcrrcira d<r Amorim. 

Roborto da Sitva dos Sanlos Percira, 

i| 

■ 

M. 

Ofjiciacs cut rammhsao. 

José Marques Lisboa, em Londres. * 

Duarle da Ponte Ribeiro, em Ruenos-Ayres. 

Antonio José Rademaker, em Bruxollas. 

José Ribeiro da Silva, em Kapoles. 



, ■- p 

' Ammkeri&éi 
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L * 


Aíexandre Aíronso tle Carvalho. 
tóo Carneiro do Amaral* ' * 

José Domingues de Attaide Moncorvo Junior. 
Angusto Candido X.avier de Uritoi : ’ "" 
Luiz^arlos Mnrtins Penna. 



f 


i 



■ 
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Praiicante , 


Jofto Pereira de Andrade Junior, 

i 


. Porteiro e Coadjuvador do Arckivisla. 


Hegináldo Claro Ribeiro. 

■ 



. : Ajüdmíe » 

b 

# « * V 

Francisco Servulo de Moura. "■ 

j. 

v i : - - 

■ \r- , ' , 

; Corretos a r cavalto» , , 

’■ 1 B 

* ’+ 1 t ]-* 

Agostinho Feiiciand. ÍSenvindo no gabinete áo 

Florentíno José Monletro. % ministro. 


Antonio Dominguea Barbosa. n¡» 

J 05 Ó José Barata. JServmdo na secretana. 



HEI.ACAÓ 3US PESSOAS Ql E COMPOEM AS COMMISSüES MIXTAS 

ESTABELECIDAS KE5TA CüETE, E EM SEftBA LEOA. 

* r 

4k 

' J 

BrazUetra e Jngíeza nesta córte. 


Commissario juiz brazileiro, o conselheiro Joáo Carneiro 
de Campos. 

Hr 

Dito dito ínglez, Joáo Samo. 

Dito Árfcitro Brazileiro, Joac Pereira de Souza. . 



Dito dito Inglez, Fredorioo Gri^g, ,. • . 

Secretario, Br.iz Mariins da Costa Passos. 

DitOi TticJter. . .r,., 

Interprete» José Agostinho Barhosa.- 
Porteiro, iVntonio José de Sampaio, 

Ajudante, Jeronirao José Pupe Corréa. 

Meirinfao, TUoraaz Hunt. , - ■ 

L 

Braziieiva e Ingleza ent Serra Leóa. 

-■ 

Commissario Joi¿, Hevmenegüdo Frederico NicltíeTO’yv 
Dito arliitro, vago. 

;| ¥ 

Commissarío 3uiz ingléz,, Mícfaaél LinningéMcivUle. 

Dito arbiiro, James Hook. 


Braziteira e Poriaguezu rmia córte . 


É 

Comralssarios brazileiros, Fructuoso Luiz da Motta, e Joáo 

« 1 i 

Pereira Darrigue Faro. 

<¥ 


Ditos portuguezes, JoapVentura Kodrigucs, e Antonio José 
Coelho Louzada. . 

■ 

Secretario, José Joaquim de Santa Anna, 

no impediaientó dós commis- 

4 

sarios, Antonio Ferreira de Noronha Feital, 

4 ' 

Ajud'ante do'secrétario, AhtoniÓ Carlbs de VasconceÚos 


Coimbra. 

Forteiro, Antonio Caetano Mariins. 
Continuo, José Antonio Abrantes, 



i. - 


p V 


h ,. i 


V’ 


> ■ ri ?** ^ 




f? 


F . 
¡ T *. 


1 ■ ,*»’ ; 

& s. 


C P 


Í 1 ..ÍÍ ' '■ 

> f \ 

> 

J 1 

l r"; ít; 


ItSLACjiÜ,, BOS INDIVI0VOS QVB COMVOEM 0 COBPO DIPIOMA- 

I ■■ ■ i 

, ^iQD..^.«owqiiAAuBftAsiam , RB8inmv , wi>4 i AUPfei>?l^\ 
.|KM9<WlQf»' .*V *‘svif - 4 . ; =*■ ... V .•>.«.*; ■ • 

Dua$~8lciUas* *■ 

s I r : i i fl ‘U í ..,' V i'í 

' ..- | ■ 'ilT' ;| k ■*--•' * J-, } f 

£ml)aixMkir , io$é áloxaattiré *C&vhÜít# 

' J L©ÜO*\ .....' . 1 ' •■; I/ 

Sí&ecetMo, firaz^aHoeiro BeJeos. 

Enviado extraordinario :o óainislfo IplenipfiNndiítiiiQ, o 

■ 

conselheiro Eo$ta<|«no ádolfo idé Meilo o Msitoa. : 
Secretario, Paulino da Süva Barbósa, 

* % i 

Gonsul gferal, Francisco de Póiila Ferreira de Amoríra, 


"í' 


, ■ . T X 
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^ $ÍW&rt -p 

cohsélhéiro José de Araujo Kibeirn ^eve ir ,e,m 
missóo especiai a Lonáres, ficanÓo exercendo o seu 
lugár interinamenü?, jcoeqo ministro residentc, Sergio 
Teixeira de Macedo). 

$ecrfei&ri¿‘’pedro Carvalhó dé iloraes. 

I -ft'l* * í'fV*t- V /i % 3 ' y ■ ? 

AddiSós de 1* classe, Thoiiiaz José Soares de Avenar. e 

*v ., ■ \ l rv: r ¿i ?■ 

Augnsto Frederico de Oliveiro. ’ , 

/ 13 ^ Sr, .:* ->¡^' ] J W r íM *í?£ v j ■ ■;.* ■; . o - ri 

Díto e éúcarregado do consiuado geral, Jnvencio Macie! 

- r ■•’ r s'í'vp *;i & a ? 

da.Bocha, _ . _ , t ;1 . . 

Adiliáó fíé^ cíasse^ Olavo Magno dé Meííó é Mattbs, 


' ■ h J * 

■ ■ J - V r ‘ \ 


r 1 1 ’ ■ H¡gtGtetr£' 

¡ L 

Enviado extraordinario e> raiiai&tro plenipotenciaHo, o 

! „ 

conselheiro José.Marques Lisbpa. , ;¡ 

Becretano de LegagSo, Augustp fl^£ <v . r ..* 

*SS*» f. 

Brummond, e KodrigofiélfimPereira. . 

' ' w . 11 n i . i f i *. ■ * í * * 
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Atldido de 2* t'lusse e cooRiügerni, Antonio du Silva Ju. 
nior. 

PorttigaL 



■ I 


Enviado cxtraordinario e ministro plenipotenciario* o 
conselheiro Antonio (le Menezes VasconceHos de Drum- 

p 

- momi. 


Sécretario» Antonio José Lisboa. 

Addido de l fi ciasse, Francísco Adolfo de Vartihagen* 

l> - 

Addidos de 2* cíasse, Sakador Pereira da Gosta* Antonio 
José Duarte Gondim, Joao Bernardo Dias Vianna Bcrqnó, 
' e Manoel Joaquim de Mendonca. 

Consul. geral, Vicente Ferreira da SÜva. 


4 

4 ustria. 

m 


Enviado extraordinario c ministro plenipotenciario, o 
conseiheiro Candido Baptista de Oliveira. 

Secretario, Alvaro Teixeira de Macedo, 

h i 

Consul geral, JoaQuim Pereira Vianna de Lima, residente 
em Trieste e Fiume. 


lioma e Toscana. 

■ 

Enviado extraordinarjo e. ministro plenipotenciario, o 
conselheiro Luiz Moutinho de Lima Alvares e Silva, 

jt 

* * 

Secretarío, vago. ' 

i ■ 

Addido de l 4 classe, José Bernardo de Figueiredo, ser- 
vindo de secretario, 

, i 

Consul geral, Kicoiáo Manusri, residente em Liorne (sem 
ordenádó}. 

Vice-coosui, Angelo Alibrandt, rcsiderúe em Civitavec- 

chia. 1 , 

T'mm. v * 

l a t 

i 

Ministro residente, Sergio Teixeira de Macedo. 

Addido, servindo de secrétario, vago. 

Gonsul geral, José Malheos ^icolay, rcsidcnle cm Genova 
(sem ordenado). ■ 


* 



llfítptiñhi r. 

* * , 

Minisiro residente t José FruticWco Mo ranlfif GaVhlcabli Vlfe 

Albuqucrque, 

Addido de l a clusso, Augusto Tedim de Sequeira, serviado 
de secretaric. ‘" ' 1 ' 

Consul geral» Wencpjdáo Aníonio.Hibeiro. . , _ . . 

p 

lÍHSsta. ‘ 


'r‘i £. ! 

i 1 * m 


> * 


1 * J 


Encarrcgado de negocios imerino, José Maria <io Amaral. 
Coñsul geral, Henrique Atigusto Hauptvogeí (sem orde- 

^ 1 I t * * 

nado). • * 

Yice-consul, Joáo.Scholtz.. , 

f 

+ ■ 

■ P&nna. 

■ 

* 

, f 

Encarregado de negocios, Sergio Teixeira de Macedo. 

Betgica, 

H m l 

■ r - + 

* 

Encarregado de negpcios, visconde de Santo Amaro (com 
licenca). 

Addido de l a ciasse, vago. 

Consul gerál (résidente ora em Amsterdám, ora em Bru- 

xellas) e encarregado interioamcntc da Jega^ü©, Anto- 

■ 

nio José Bademaker. 

* '•■■■*.' Hayá* 

Encarregado de negocios, vago» 

* * 

Cidades Anseaticas, Hanouer, e Gvaos-Ducados de Necklem* 

burgo vSckwermi e Mkcktcmburgo Slretit^ é Oítíemfmrgo. 

* 

Encarregado de negocios e consui geral, o Dr. Marcos 
Aotonio de Araujo. 

Cocsuí honorarí¿, : Jóíiqúím David Hinscfa. 

' tr ¡ 1 ■ J| .'l'V: . v 1 ' ' ' - £ - 

Sueciüt Noruega e Dinamarca. * 

. ■ + 

Encarregado de negocips interino e consu) gerai, José Se- 
liasiiño Aítáílsó'de 'CarvaHio; ' 


3- 



A. 
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Pr.mití 

■ 

CfPHl jgcrM» <piogoSturx. 


WA AMEIUCA. 


.'■lO- - T '! 


. I»J 


Estados-Untdos. 


. i i < 


T 


Minisiro residente, Gatspar íósé lisboa. 

Addido de 1* dasse, vago. 

Addido de 2* classe e consul gerat, Lniz Heoriqiie Fer- 

® L I * ■ ái ■ ^ i 

* K * - ■ í . i .- . - ■ f » 

reirá dé Agniar. 

* _ % •* . y * 

BaenoS'Jyres. 


■ 

Ministro residente, Duarte da Ponie tGbeirt. 
Addido de l ft classe servin$$ 4# ssect’etario, Duarte 
ra Ribeiro. 

Consúi gerdl, Giemente José de Moura, 


i' 

liepubtica Oriental do Urugaay , 


■*■ * 


Enearregadü de negocios, 3oáo Francisco Regis, 

Adáido de l ft classe, vago. 

Consui geral, Manoel Yieira Braga (spm Qrdenadp). 

} ^ % r 1 1 _i I jj / • T ■* ^ 

Ckile. ' 

■ ’ c 

Encarregado de negocios itaterino e consul geral, Bento 
Gomes de Oiiveir-a. 

Bolima. 


* *' ! 


4 a 


EttearregaÍQ de negocios, Joao da Cnsta Reg» m<bu«1to. 


f . ■■ • i ■ 


Perú. 


í # ■ =■ 


4 ■ * a 


♦ ' - 


r ■ t 


Boeamgado de ; 

Címstil geral, Antonio deSonza Ferrelra (sem ordenado). 


■ • , t 4 


/ . _ 


■O- 


Vmezmieu 


t... * 


, k ■ 


i. 

í ,e ", 


; > i mÍ í t ',u ;íej *, > ♦* ti j 

Encarregado áe negocios, MjgQel Sf, 


h 



Paragufty, 


CO iSulgeraU Augtisto Leverger. ; .^ . 

' L [,»• v ] ' ■ 

■f 

s Cabo da Boa Espei'anpa, . 

#* _ # * 

Consiil, Joáo Slein s (setn ordenado). 

f , 

n 

11 W . ♦ * 

: Dominios Inglezes e Portaguezes na Asia , 

■* í- •. 

' %* 

Consul geral, Pedro .losé da Costa Pacheco (sem orde» 
nado), 

r ^ 1 ‘ - ' S ” " f 

Ctdotde de Cant&o , 

i 

Consüí, Joaquím José Ferreira Veiga (sem ordenado). 

Secretaria de Estado dos Negocios Estrdngeirós, em 15 
de maio dc 18A3. * 

Jose Domingucs de AtLaide Moneori'o. 


ESTADO ACTUAE DO CORPQ DIPLOMAtlCO E CONSUIiAR KSTñAN- 

i 

SEIRO UESJDENTE NESTA CORTE. y 

ar 

I r 

r ■ 

DA EUROPA. 

Gráa-Bretanha. 

0$ Senhores: - * 

Enviadp extraordinario e ministro plenipotcncinno, Kd- 

■ 

müton C. J. Hamilton. 

Addido, Honry C. Ouseley. 

Dito, Vere HenryFosler. 

Consnl, B. Hesketh. • : 

Ftanca. 

■ f 

Enviado extraordinario é minislro plenipotenciario, hargo 
de Langsdorff (com iiccnga). 

Encarregudo de negocios, cavalieiro de S, Gcorges; 
Addido, Alfredo de Vidil. 

Vice-consul chancfeller, T» Tanñayi 



!* 


i 


PortitgaL 



Enviado exU’aortiiuario e minislPO pienipotenciarioj Ikle- 

fonso Leopoldo Bavard. 

■ 

Seoretario, José de Vasconceltos e Souzo. 

Addido <te 2 n classe, cotitie de Paraty, 

■ 

Dito honorario, Antonio Jos¡é Petirosa. 

Vice-corwui encarregado doconsulado geral, Francísco 
■iotlo Moniz. 

■ p 

Ausítiü* 


íínviadoexU aonJiaario e ministro plonipotonciario, barüo 
de Daiser (com lícenga). 

Éiicarregudo dc negocios, conde de Gítngi. 

Consui geral provísorio, Francisco Lebreion. 


Homa . 

Iniermmcío, monst’nhor Ambrozto Campodonico. 

X 

Secretario, Ludovico Stramazzi. 

■ 

p 

llasua* 

Ministro plenipotencíario, o conseiheiro de estado S, Lo - 
monosoff (corn licemja). 

Encarregado de negocios, conselheiro ilabtip. 

Consuj geraí ad intenm, C> J. Wylep. 

B 

jí 

Hespanha. 

-r , 

MiniPtro residente, cavaileíro D. JoséDelavaty Ríocon. 
Secretario, D. Mignel dos Santos Alvares, 

' i *■ * 

Yice-consuí, D, Antonio Aransga. 

Snrdmha, 

m 

■ 

Ministro residente, cónde de S,.Marlino. 

Consul geral notneado, Louis Laugeri: excrce inlerina- 
mente as suas funccóes C. B. S. Migüel. 



I 
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Hetglcá. 

* 

Encurregadó üc negociosi E, fh? Jíifcgherl - ' “ 

Vice-coneul, S^póriasu T ■ . * • 

- #■ 

Dinamarca. • 

f 

j 

Encarregado <\e negocios e consul geral, cominendador 
Carios Prylz, 

Conüul, Diogo Bamann fausente): serve o lugar Ltnz Adol 

w 

pho Prylz*., ■ . * * 

Duax-Sicilias. 

■ ^ 

Encfln egado de negocios, comniendador B, Gennaro Me- 
"olla* 

j. 

vice-cünsuL Luiz Decosterd. . > 

r r , \ 

i 

Bremen. 

Consul geral, C* Stockmeyer. 

■ h B 

j 

liamb 'irgo. 

P 

t 

Consui geral'A, Biesterfeld (ausente>: Stockmeyer faz suas 

■ 

vezes, 

■ 

j¡¡ ^ i, ^ 

Encarregado do consulado, Augusto WaUembach. 

■ L 

' Hannaver ,... 

# 

Consui, £. H. Augusio Bcrg. 

■ 

Gráo-Ducado de Baden. 

h 

■ j 

c 

Consui, Eduardo Laetnrperí. 

s ■ 

Paizes Baixós. 

u 

■ 

Gonsul geral, Carlos Joaquim Wyfep; 

■a 

Cbanceiler, Aikerná. 

É * 

Suécia e ISorwega. 

Consul geral, Joáo Carlos de Schautz. ¡ 

8 

Pr¡íisí«. 

Consul, Leo Therernin, 

'B 


w 



I 
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t 

üuviera e Litbeck, 


b 


-k 






Consuí gepal t j. H. C. Ten-Brinck. 

Agente consuiar» Luiz Cuadido üe ALmehla. 

j 

Gonfederafáo S uissa, 
Consul geral, Carlos Perret Oentil. 


l'V M'temberg, 


f\ 


p 

Regente do consulaüo t Jo§o AhrahAo Marlínsi 


' DA AtíEBÍCA. 


Estados-Unidos, 



t* 


Enviado exlraordinario e ministro pjenipotenciorio, W, 

k 

Hunter. ’ v 

Addido t T. R. Hunter- (ausente). 

■ 

Consul, W. G. Slacum. 

Agente consular, Roberto Cbicton Wright. 

4 

Repubíica Argentina . 


Enviado extraor.dinarió e ministro pienipotenciario, D, 
Thomaz Guido. 

Secretario, D. Thomaz Guido Junior. 

r i 

Addido, D. Dauiel Guido, 

Consul geral, Guiiherme Platt. 

i * 

i 

Republica Ortental do Uruguay* 

& ■* 

■ i 

Enviado extraordinario e mínistro plenipotenciario, D. 

Francisco de Borja Magarinos de Cerrato. 

Secretario, D. M. Magarinos. - 

Cousul geral interino, Mauoel Moreira de Castro. 


Secretaria de estado dos uegocios estraugeiros, em ÍS 

ijh 

de rnaio de 18A5. 

L * . 


Jos¿ Domingucs de'Jttaide Moncorvo. 


“ 

aío de Jan, Typ, de J, VÍUcnciive c Comp,—■ l!M3i 


